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      Capítulo 1


      Planejamento visual gráfico, conceitos e técnicas

    


    Nunca vivemos em uma era em que se valorizou tanto o visual. Ernest Gombrich (1999), um dos historiadores da arte mais célebres do século XX, já dizia que vivemos em uma civilização constantemente bombardeada por imagens ao longo do dia, desde quando acordamos até a hora de dormir. Esses textos visuais estão na televisão, em jornais e revistas, outdoors, folhetos, no computador e em outras mídias que fazem parte do nosso cotidiano. Conforme afirma Mitchell (2012), as imagens exercem um enorme poder no mundo contemporâneo.


    No campo da educação estamos cada vez mais em contato com linguagens não verbais no hipertexto, que fazem a mediação de conhecimentos. Os materiais didáticos dos cursos a distância, os vídeos, as plataformas interativas e outros ambientes precisam não ser pensados somente em relação ao conteúdo que será oferecido, mas na forma como serão planejados visualmente. Cada elemento visual tem uma contribuição para o todo e para a mediação do conhecimento, desde o tipo de letra escolhido até a cor, o som, a imagem de fundo, etc. Todos esses recursos presentes nos materiais didáticos usados em cursos a distância são importantes e podem ajudar ou atrapalhar o aluno na compreensão de conteúdos.


    Por isso, neste capítulo, vamos compreender os conceitos básicos de planejamento gráfico, as principais leis de percepção visual e combinação de tipos de fontes e cores.


    1 Planejamento gráfico


    Como vimos, as imagens conversam com o mundo, e, enquanto enxergamos, nosso olho tenta organizar os elementos que vemos. Olhe ao seu redor: repare como cada objeto tem um design, uma organização de elementos postos de forma coerente para que tenham uma função. O planejamento gráfico mais especificamente também vai tratar dessa organização de elementos visuais. Nesse caso, a reprodução de peças de design gráfico terá como suporte o papel, por exemplo. Jornais, revistas, livros e também layouts do meio digital dependem de um bom planejamento visual.


    O projeto gráfico é um conjunto de elementos que dará forma a um meio de informação com elementos que proporcionarão efeitos na experiência de leitura. A composição da peça deve ser pensada estrategicamente.


    Em um jornal impresso, por exemplo, o projeto gráfico envolve o formato (tamanho da página), a escolha das cores, as famílias tipográficas e a malha tipográfica (ligadas à composição do texto), o acabamento, entre outros aspectos (figura 1).


    
      Figura 1 – Layout de jornais impressos
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    Um bom projeto gráfico tem a capacidade de conduzir o olhar do leitor e não interferir nem atrapalhar a qualidade da leitura; visa, inclusive, torná-la mais confortável. Este material que você está lendo, por exemplo, contém imagens, fontes tipográficas, espaçamento de entrelinha, margens em branco, divisão de títulos, boxes, enfim, elementos visuais que buscam tornar a leitura inteligível. Conforme avançamos neste assunto, notamos cada vez mais a importância de compreender esses elementos para a elaboração de materiais didáticos que serão utilizados por alunos na educação a distância.


    1.1 Lógica construtiva


    Um projeto gráfico é constituído por uma lógica construtiva que deve estar de acordo com o contexto editorial; ou seja, os elementos presentes no layout (que inclui cores, tipografia, design, etc.) devem estar de acordo com princípios editoriais: a escolha da linguagem, o posicionamento quanto ao conteúdo e até mesmo quanto a pontos de vista políticos. Um projeto gráfico deve “conversar” com os valores da empresa, da organização ou da pessoa que a está representando e expressá-los.


    Assim, o planejamento gráfico não é realizado de forma isolada. Seu projeto prevê uma série de perguntas, um pré-plano conhecido como briefing. Por exemplo: um livro, antes de sua veiculação, é pensado de forma conjunta – a equipe de diagramação precisa coletar informações junto ao público-alvo, à editora, ao escritor e à equipe de marketing, entre outros, que serão usadas para constituir o projeto visual.


    Dessa forma, fica mais fácil reunir informações que darão vida ao projeto gráfico e à forma como ele será expresso em determinada mídia. Só após a discussão do briefing é que se pensa no projeto gráfico, com diretrizes que vão “guiar” a prática.


    Afinal, uma peça gráfica precisa de uma identidade visual, um padrão que possa ser assimilado pelo público rapidamente. Você pode, por exemplo, reconhecer as páginas internas de um jornal de que você gosta sem ter contato com sua capa e seu nome somente pela forma como ele é diagramado; notamos que há nele uma identidade visual. E é assim para os materiais didáticos também: eles precisam ter a identidade definida nessa reunião inicial. Quais valores da empresa/insti-tuição devem ser expressos nesse material? Para que público é voltado? Em qual suporte/mídia será veiculado? Para que finalidade pedagógica? etc. – essas seriam algumas das questões levantadas em uma reunião de planejamento gráfico de um material didático a ser feito por uma instituição de ensino. Essas informações vão definir as cores que serão usadas no material, o tipo de letra/fonte, imagens, entre outros recursos.


    
      Figura 2 – Exemplo de identidade visual
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    Imagine o planejamento gráfico de um material didático para o público infantil e outro para o público adulto. A concepção de cada um tem suas especificidades: para o público infantil, teremos de pensar em uma linguagem que recorra mais a elementos não verbais, como infográficos e ilustrações que expliquem os conceitos de forma mais detalhada e didática. Imagine ainda que você terá de veicular um material didático voltado para pessoas acima de 60 anos na internet. O tipo de letra precisa ser pensado quanto à necessidade dessas pessoas, que geralmente podem ter dificuldade para ler conteúdos muito extensos com fontes pequenas. Pode-se pensar em um material com bastante espaço em branco, bem organizado, com várias divisões de títulos, para que o leitor não se perca na leitura. O mesmo vale para outros públicos-alvo, como a geração millennial, formada por uma fatia de jovens muito familiarizada com ambientes virtuais. Pode-se explorar recursos interativos e hiperlinks, já que a leitura no hipertexto não é linear.


    Para planejar visualmente qualquer tipo de material, seja impresso ou virtual, é preciso pensar não somente no conhecimento técnico, mas também nas características do público, nas mídias em que esse material será veiculado, etc. Na área educacional, os elementos planejados visualmente têm de estar não só favorecendo a leitura, mas a mediação adequada do conhecimento.


    
      
[image: Ícone] Para saber mais



      A preocupação com a organização dos elementos visuais evoluiu conforme a história das artes gráficas. Com o surgimento de tipos móveis e prensas manuais desenvolvidos por Gutenberg por volta de 1439, inicia-se a fase tipográfica: a produção de textos era manual, os recursos gráficos eram escassos e os textos verbais predominavam nas peças gráficas. A técnica litográfica é introduzida em meados dos anos 1800, facilitando a impressão. Mais tarde, essa fase daria impulso à criação e expansão das impressoras off-set, que modernizaram o sistema de impressão e garantiram mais legibilidade.


      A televisão, por conta de sua linguagem “sedutora”, também impulsionou a transformação das peças gráficas, que ganharam mais cores e elementos visuais, especialmente os jornais e revistas.


      
        


        

      

    


    Hoje, na era digital, caracterizada como a “fase do design”, os princípios básicos do design e as teorias da percepção são considerados essenciais. As atuais possibilidades expressivas ampliam-se com o computador e a internet. O que se vê, diferentemente do passado, é uma maior fragmentação de textos escritos e a valorização da imagem e dos textos audiovisuais, entre outros.


    2 Gestalt


    O design gráfico é uma área profissional e de conhecimento que se fortaleceu conforme a necessidade não só de criar layouts “bonitos”, mas também inteligíveis e perceptíveis a nós; tudo isso por meio de um bom projeto gráfico. Assim, o design gráfico é uma área que se preocupa em garantir funcionalidade e legibilidade às peças gráficas, organizando os elementos textuais e não textuais por meio de um projeto gráfico – uma solução criada para representar ideias e necessidades.


    O projeto gráfico (jornal, revista, livro, peça publicitária, site, material didático, etc.) precisa ser planejado visualmente seguindo algumas premissas básicas da teoria da Gestalt, doutrina que estuda a maneira como nós, seres humanos, percebemos as coisas.


    A teoria traz explicações sobre como o cérebro humano percebe e organiza os estímulos visuais que recebe. Neste tópico, o objetivo é apresentar os principais princípios das leis da Gestalt.


    A Gestalt (que faz referência à “forma”), também conhecida como “teoria da forma”, “psicologia da Gestalt” e “psicologia da boa forma”, foi desenvolvida no início do século XX e tem origens europeias: Max Wertheimer, Wolfgang Köhler e Kurt Koffka foram os teóricos criadores das leis ou dos princípios da Gestalt. Eles puderam provar experimentalmente que diferentes objetos, cenários, etc., são organizados e percebidos pela mente humana de maneira padronizada. Eles partem do princípio de que nosso cérebro, ao receber um estímulo visual, não recebe um estímulo sensorial isolado, mas vários sinais complexos. Nesse processo de percepção, o cérebro agrupa todas as características que consideramos semelhantes e “soma” instantaneamente todas as partes.


    Dessa forma, o todo, o conjunto, é maior do que as partes isoladas que o constituem. Olhe à sua volta; veja o caso de uma cadeira: ela é mais do que “um objeto com quatro pernas, um assento e um encosto”. Uma cadeira é tudo isso, mas, além disso, se forma em nossa mente um símbolo “completo” de algo distinto de seus elementos particulares.


    Isso significa que, à primeira vista, olhamos e compreendemos os objetos em sua totalidade. É por isso que em nossa rotina tendemos a agrupar os elementos que vemos: notamos desenhos nas nuvens, nas formas geométricas das constelações, etc. Podemos aplicar propriedades da Gestalt sem mesmo estarmos cientes em algumas ocasiões, como quando nos vestimos ou quando decoramos um ambiente.


    Dessa maneira, temos o primeiro postulado da Gestalt: “o todo é mais do que a soma das partes”.


    
      Figura 3 – Caso prático de postulado da Gestalt
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      Fonte: adaptado de Gomes Filho (2008, p. 19).

    


    Conforme pudemos constatar na figura 3, nosso olho enxerga o todo, e não as partes. As relações entre as partes formam o todo, e no nosso cérebro uma parte é afetada pela outra.


    
      A hipótese da Gestalt para explicar a origem dessas forças integradoras é atribuir ao sistema nervoso central um dinamismo autorregulador que, à procura de sua própria estabilidade, tende a organizar as formas em todos coerentes e unificados. (GOMES FILHO, 2008, p. 18)

    


    A seguir, vamos conhecer as normas de percepção que servem de verdadeiros “guias” na elaboração de materiais didáticos com layouts significativos para os alunos. Ao pensar em planejar os elementos visuais em qualquer suporte, é preciso recorrer a algumas leis da Gestalt aplicadas à percepção de objetos.


    De acordo com Gomes Filho (2008), as leis são, na verdade, padrões de percepção que devem ser considerados na construção de mensagens visuais mais adequadas à percepção humana. A base dessas “normas” está nos conceitos de segregação e unificação, que regem o processo de percepção da forma visual. “As forças de unificação agem em virtude da igualdade de estimulação. As forças de segregação, por sua vez, agem conforme a desigualdade de estimulação” (GOMES FILHO, 2008, p. 19).


    Ou seja, se há uma igualdade de estimulação – em um cenário onde não há muita separação e diferenciação entre os objetos, onde todos são da mesma cor, por exemplo –, teremos dificuldade de formar unidades. Para que possamos formar unidades, é evidente que deve haver contraste, que consigamos separar as formas. Um fundo homogêneo, por exemplo, não apresenta nenhum contraste, diferentemente de um ponto preto em um fundo branco (figura 4).


    
      Figura 4 – Formação de unidades a partir do contraste
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    O uso de contrastes proporciona uma leitura visual impactante e um melhor entendimento do público. Também é possível estabelecer “níveis” de segregação, hierarquizando os objetos em um cenário ou contexto para valorizar uma parte mais que outra. A partir dessa base, vamos seguir estudando cada uma das leis da Gestalt.


    2.1 As oito leis da Gestalt


    
      Figura 5 – As oito leis da Gestalt
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Unidade: a unidade é o próprio objeto, percebido na relação entre as partes; uma parte, por si só, ou mais partes. A unidade é o todo propriamente dito, e sua percepção se dá por meio da verificação das relações formais, dimensionais, cromáticas, etc.


      	
Segregação: a segregação, como uma força básica da per­cepção, conforme vimos, é a capacidade perceptiva que temos de separar, evidenciar e destacar unidades de uma composição. 

      
        Naturalmente, pode-se segregar uma ou mais unidades, dependendo da desigualdade dos estímulos produzidos pelo campo visual em função das forças de um ou mais tipos de contrastes. (GOMES FILHO, 2008, p. 30)

      




      	
Unificação: a unificação se dá pela perfeita harmonia ou equilíbrio dos elementos e das próprias leis de proximidade, fechamento, continuidade e semelhança (que veremos mais adiante). O objeto é um todo coerente e harmonizado.


      	
Fechamento: a lei do fechamento parte do princípio de que o nosso olho busca “fechar” as imagens, mesmo quando as vemos apenas em formas inacabadas ou silhuetas; ou seja, a tendência é completar, fechar os estímulos em figuras compreensíveis.


      	
Continuidade: essa lei diz respeito a como o olho tende a escolher o “caminho mais fácil”; ou seja, 

      
        é a impressão visual de como as partes se sucedem por meio da organização perceptiva da forma de modo coerente, sem quebras ou interrupções (descontinuidade) na sua trajetória ou fluidez visual (GOMES FILHO, 2008, p. 33).

      




      	
Proximidade: trata da tendência que temos de perceber elementos distintos que se posicionam muito próximos uns dos outros e tendem a ser percebidos juntos ou como uma unidade. Essa impressão se torna ainda mais forte se os elementos são semelhantes.


      	
Semelhança: diz respeito à tendência do nosso cérebro para interpretar objetos que possuem formas, cores ou aparência geral semelhantes. Em linhas gerais, os estímulos mais semelhantes entre si em relação à forma, à cor, ao tamanho, etc. terão maior tendência a ser agrupados. 

      
        Semelhança e proximidade são uns dos fatores que, além de concorrerem para a formação de unidades, concorrem também para promover a unificação do todo, daquilo que é visto, no sentido da harmonia e equilíbrio visual. (GOMES FILHO, 2008, p. 35)

      




      	
Pregnância da forma: essa lei, também chamada de “boa forma”, nada mais é que a lei básica da percepção visual da Gestalt. Um objeto de alta pregnância é caracterizado por uma estrutura mais simples e de fácil percepção, mais equilibrada, mais homogênea e mais regular. Segundo Gomes Filho (2008, p. 36), um objeto de alta pregnância “[a]presenta um máximo de harmonia, unificação, clareza formal e um mínimo de complicação visual na organização visual de suas partes ou unidades compositivas”. Já um objeto de baixa pregnância é marcado por uma organização visual considerada complicada e confusa. Sendo assim, essa lei nos fala que quanto maior for a pregnância da forma, mais clara e eficiente será a comunicação da sua mensagem.

    


    Depois de conhecer as leis da Gestalt, é possível perceber que o educador conhecedor dessa teoria terá mais subsídios para formular materiais didáticos com composições inteligíveis e que facilitem o acesso e a mediação de conhecimentos, dialogando, assim, com os alunos de forma muito mais adequada e eficiente.


    
      
[image: Ícone] Para pensar



      Uma forma de exercitar as leis da Gestalt é observando os materiais visuais ao seu redor, como um fôlder publicitário, a capa de um livro ou até mesmo um material didático. Identifique características das leis da Gestalt nesses materiais e as formas que você considera de alta, média ou baixa pregnância.


      
        


        

      

    


    3 Tipologia


    Apesar dos estímulos visuais serem cada vez mais valorizados, a palavra ainda continua sendo um ponto-chave do design grá­fico. Pensando em um material didático, a tipologia é um elemento importante e essencial para a compreensão dos conteúdos, até porque o uso de textos verbais é a forma mais direta de comunicação. Por isso, saber trabalhar com as fontes é imprescindível.


    Por “tipologia” se entende o conjunto de caracteres tipográficos utilizados em um projeto gráfico; ou seja, a tipologia abrange o tipo de fonte que será usada (um tipo ou mais), seu tamanho e sua a cor, bem como se a fonte terá serifa ou não, etc. A tipologia reúne todas essas configurações com vistas a se adequar a um projeto, conforme o que se pretende transmitir.


    Cada fonte atende a um conjunto completo de caracteres sob o mesmo estilo, incluindo todas as variações: caixa alta e baixa (maiúscu-las e minúsculas), sinais de pontuação, acentos e numerais. A Times New Roman, por exemplo, é uma fonte que pertence a um tipo de família ou grupo, conforme veremos mais adiante.


    Em um material didático (seja impresso, on-line, disponibilizado em um site ou qualquer outro ambiente), o uso de fontes segue alguns princípios. Pode-se utilizar apenas uma família de fonte, o que se distancia de qualquer possível “ruído” visual, mas combinar fontes de “famílias” diferentes pode despertar o interesse pela leitura da informação, pois os tipos de letras diferentes ajudam o leitor no seu percurso.


    De acordo com Williams (2013), a tipologia em um projeto gráfico pode ser elencada em três classificações distintas:


    
      	Concordante: a tipologia é classificada como “concordante” se sua composição usa apenas uma família de fonte, sem grande diferenciação de tamanhos ou estilos. Vemos com frequência o uso desta combinação em livros, jornais e artigos acadêmicos.


      	Conflitante: é a combinação que deve ser evitada, pois tende a causar confusão para o receptor da mensagem/texto. Entramos em conflito de tipos de fontes quando usamos fontes similares, mas que não se distinguem plenamente.


      	Contrastante: o uso contrastante de formas e cores, assim como as fontes, é o que causa a admiração por parte do observador. Como aponta Williams (1995, p. 75), “os designs visualmente interessantes que costumam atrair sua atenção têm, em geral, bastante contraste e os contrastes são enfatizados”. Pode-se conseguir contraste considerando aspectos de tamanho, peso, estrutura, forma, direção e cor da fonte.

    


    É importante ainda ressaltar que a escolha do tipo de fonte e da família não só tem o papel de comunicar, mas também tem a função de representar ideias, sensações e até emoções. Podemos nos expressar pela escrita e pelos recursos gráficos que os softwares de edição modernos oferecem. A variedade de desenhos e estilos de fontes servem a diferentes formas de comunicação, mas seu uso depende do contexto e também do público-alvo.


    3.1 Categoria de tipos (grupos de fontes)


    Como mencionamos, podemos agrupar os tipos de fontes em famílias. Há uma diversidade de famílias de fontes diferentes, mas Williams (1995, p. 83) chama a atenção para seis principais grupos:


    
      	Estilo antigo: o estilo antigo se delineia pela escrita dos antigos romanos, sendo fortemente caracterizado pelas serifas – que são prolongamentos dos traçados a partir do fim das hastes das letras. Embora sua concepção seja considerada ultrapassada por muitos, o estilo antigo é ainda hoje o mais indicado para a leitura de textos extensos, com grandes blocos de textos, como as matérias jornalísticas em revistas e jornais. Essas letras com serifa favorecem a sucessão das letras, auxiliando na leitura.


      	Moderno: conforme surgiram os marcos históricos do design ao longo dos anos, o estilo moderno da tipografia veio à tona, com fontes de serifas retas e alto contraste entre linhas grossas e finas.


      	Serifa grossa: as fontes da família de serifa grossa atenderam a demandas específicas da propaganda, por exemplo, que precisavam ter o texto melhor visualizado nos anúncios para facilitar a leitura à distância. O tipo surgiu junto com a Revolução Industrial.


      	Sem serifa: os tipos de fontes com total ausência de serifa geralmente apresentam ângulos retos e só obtiveram notoriedade no início do século XX. São indicadas também para leitura de grandes blocos de texto, com ar mais contemporâneo. São bastante usadas em textos no ambiente digital.


      	Manuscrito: tipos de fonte dessa família visam “imitar” a caligrafia humana, com traçados curvos e ligações entre um caractere e outro. São usadas em situações específicas, mas devem ser evitadas para a leitura de blocos de texto.


      	Decorativo: as fontes desse grupo são usadas em situações mais específicas, não sendo recomendas para a leitura de blocos de texto. As fontes dessa família seguem estilos mais adornados, com muitas variações.

    


    
      Quadro 1 – Exemplos de alguns grupos de fontes


      [image: ]
    


    Todos esses grupos podem ser utilizados de acordo com o contexto e o que se pretende comunicar. Para textos longos, em livros e materiais didáticos impressos, podemos utilizar fontes de estilo antigo e moderno. Letras sem serifa são bem-vindas em títulos e textos menores, especialmente os da internet; já letras manuscritas são muito encontradas em convites de casamento, por exemplo.


    4 Teoria das cores


    A cor é um elemento muito importante no planejamento de peças gráficas, qualquer que seja o meio de comunicação. Uma das principais questões em torno da teoria das cores diz respeito à sua combinação. Para comunicar uma determinada mensagem ou material, a escolha de cores é fundamental para tornar a mensagem eficaz, assim como sua combinação.


    Para isso, temos uma área de estudo, caracterizada como teoria das cores, que nos ajudará nessa saga. Esse estudo inclui desde a interpretação que nosso cérebro faz das cores até a aplicação delas em peças de comunicação visual.


    Fazendo uso dessa teoria, podemos entender como a cor age quando entra em contato com o olho humano. Por meio desse entendimento, fica mais fácil pensar na elaboração de materiais didáticos que usam as cores a seu favor para transmitir com mais eficácia uma informação ou conhecimento.


    4.1 Como vemos as cores?


    Com certeza você já deve ter visto um arco-íris, que representa bem as principais cores que somos capazes de conhecer, assim como suas variações e misturas. No século XVII, Isaac Newton “reproduziu” o arco-íris através da observação de um prisma, objeto capaz de dividir um feixe de luz nas sete cores que conhecemos: vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil e violeta.


    As cores, na verdade, são faixas de ondas vistas pelo olho humano. O que define uma cor é seu comprimento de onda. A cor é uma sensação produzida pelo olho, uma sensação que acontece em contato com a retina do olho pela luz refletida/difundida pelos objetos. Um objeto é vermelho se absorve preferencialmente as frequências fora do vermelho. Há reações emocionais e fisiológicas relacionadas às cores:


    
      A primeira sensação de cor, antes de sua interpretação intelectual, acontece no sistema límbico, estritamente relacionado com a vida vegetativa e emocional. A energia eletromagnética da cor interage com as glândulas pituitária, pineal e hipotálamo. Estes órgãos regulam o sistema endócrino e as funções dos sistemas nervosos simpático e parassimpático como a fome, sede e sexo. As respostas emocionais de ódio, amor, dor e desprazer têm origem no grupo dos núcleos que formam o sistema límbico. Por este motivo, a interferência fisiológica e psicológica das cores é uma realidade. (FRANCKOWIAK, 1991, p. 96)

    


    Por mais que não seja o objetivo aqui estudar com profundidade como nosso cérebro interpreta as cores, vale mencionar uma expe­riência do uso da cor que envolve uma situação em contexto escolar. Franckowiak (1991) relata em seu livro uma experiência do professor Harold Wohlfarth, no Canadá, com crianças deficientes mentais, com problemas de concentração ou inquietas durante as aulas. Os ambientes eram pintados nas cores branca e laranja, com luzes fluorescentes. O educador, então, pintou as paredes de azul-claro e azul-marinho e colocou carpetes cinzas. As luzes foram trocadas por iluminação de amplo espectro. Mediante observação, o pesquisador concluiu que o ritmo cardíaco de tais alunos se tornou mais equilibrado e que as crianças passaram a se tornar mais atentas, menos irritáveis e melhoraram seu desempenho escolar.


    Por isso, é importante entender que cada cor estimula o cérebro de uma forma, mas a percepção pode ser diferente de pessoa para pessoa.


    Podemos dizer ainda que as sensações provenientes das cores estão relacionadas às temperaturas dessas cores, que podem ser quentes ou frias. As quentes (vermelho, amarelo, laranja) criam a sensação de calor, e de forma geral são estimulantes. As frias (azul, verde) se associam a frescor, tranquilidade.


    4.2 Cores primárias, secundárias e terciárias e suas combinações


    Segundo Rocha (2011), podemos dizer que temos cores primárias, secundárias e terciárias. As primárias, como vermelho, verde e azul, são cores que não podem ser decompostas em outras cores, e são a base de combinação para outras cores.


    As cores secundárias e terciárias são todas as cores provenientes da mistura das cores primárias. Ao combinar cores primárias, temos uma cor chamada secundária, e se combinarmos uma cor secundária com uma primária, chegamos a uma cor terciária.
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